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A ameaça de Lula 
Lula, do PT, como candida-

to a presidente da República nas 
eleições presidenciais de 1994, 
transformou-se em fonte de in-
quietação para os diversos políti-
cos conservadores do País. O 
deputado Delfim Netto, no en-
tanto, acha que, se tiver de ser 
Lula o presidente da Répública, 
que o seja. Delfim defende o 
ponto de vista de que, na hipóte-
se de Paulo Maluf, abandonando 
seus compromissos de campa-
nha, resolver deixar a prefeitura 
de São Paulo para concorrer às 
eleições presidenciais de 1994, 
poderá ser triturado pelo seu ad-
versário do PT. O recomendá-
vel, de acordo com seu juízo, se-
ria que Maluf permanecesse co-
mo prefeito durante os quatro 
anos 'de seu mandato, realizando 
nesse período uma administra-
ção exemplar. Ao mesmo tem-
po, prepararia as condições polí-
ticas para lançar a candidatura 
do médico Adib Jatene ao Go-
verno de São Paulo. Argumenta 
Delfim que Maluf é muito moço 
e pode aguardar a sucessão pos-
terior à de 1994 para se candida-
tar à Presidência da República. 
Difícil vai ser segurar Maluf. 

A perspectiva da vitória de 
Lula em 1994 faz com que vá- 

rios grupos conservadores op-
tem pelo parlamentarismo como 
solução para evitar a ascensão 
do PT ao poder federal. No en-
tanto, grupos políticos e milita-
res conservadores vêem com re-
serva a introdução do parlamen-
tarismo no Brasil, sem seus 
pressupostos naturais, como lei 
partidária e eleitoral e a criação 
de uma burocracia estável. Del-
fim Netto previne, desde já, que 
não embarcará no parlamentaris-
mo se ao novo regime não forem 
antecipadamente oferecidos os 
instrumentos de eficiência que 
ele exige para que possa produ-
zir os resultados desejados. Há o 
receio de que, na campanha do 
plebiscito, os defensores do par-
lamentarismo venham a vender 
o novo regime como uma solu-
ção milagrosa, causando nova e 
decepcionante frustração ao po-
vo brasileiro, com o risco de 
comprometer a própria credibili-
dade das instituições democráti-
cas. Lembra-se ainda que a ex-
periência frustrante do parla-
mentarismo em 1961 constituiu-
se em fator de aceleração da cri-
se política que iria desaguar em 
1964, com a eliminação das con-
quistas democráticas contidas na 
Constituição de 1946. 


